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gROJETO DE LEI N9  01-0493/1996

Dispo sobre a implantação do sistema de rodizíos

de caminhOes junto às marginais no município de

São Paulo e dá outras providencias.

Art. 12 - Fica proibido o transito de caminhões, no munici

pio de São Paulo, nas marginais dos Rios Tiete e Pinheiros, com placas pa

res em dias pares, com placas impares em dias impares.

Art. 22 - Os infratores receberão ma multa de 10 (dez) /
UFMs. No caso de reincidencia amulta será o dobro do valor.

Art. 32 - O pode Executivo regulamentará a. presente lei no

prazo de 90 (noventa) dias, contados a partir de sua publicação.

Art. 42 - As despesas com a execução desta lei correra° /

por conta de dotaçoes orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 52 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publica

ção, revogadas as disposiçoas em contrário.

Sala das Sessogs, em	 de Maio de 1996

II-1F/ams.

SEÇÃO CE EEVISÃO

2 8 MI 1996

-DT. 10-

C60. 0561
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JUSTIFICATIVA

Tal propositura tem por objetivo minimizar o problema das

marginais, retirando parte dos caminhos que por lá trafe

gam, trazendo com isto grande melhoria para o trânsito de

São Paulo.

O transito de Sao Paulo tem se tornado, ultimamente, um /

caos, sem que tenhamos num futuro prOximo, previsão de me

lhoria: A problemática do transito, em nosso município, /

está tão grave que muitas pessoas perdem, por dia, no mi-

nimo 02 (duas) horas, sem contar o estado de nervosismo /

que o motorista enfrenta, principalmente, nas marginais /

Pinheiros e Tiete.

•
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Papel para informação, rubricado como folh

•

do processo n°	 493 	 de 19 	 31 	 05 	 '-c) e 
(a)

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:
Em 31-r=96

PL. 11Q3!95 702/91.

A Com. d3 Cond. e Justiça

LUIZ AllEllx.Af7t:t.;tVALF10
Au, Tecn. Loa. Chufo - A. 1. M.

IMPRENSA OFICIAL 00 ESTACO S.A. — IMESPCÓD. wn



Recebido na Comissão de
Cons P 1 tão e Justiça
Era  TI l e(411 às

h
ORLANDO HOCI MENDES

AUXILIAR LEGISLATIVO

,40
para

da_ 4f,s.a c, 9
1•::á

PrggiVáláT4'

SEGUE 	 	 . juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado

sob folha 	  n? 	
u 

) 	 q 
Em k‘

(a) 	(a)



ia

ver. uarcio Arruda

Presidente da Comisso de

Constitui4io e Jus-

(

PRORROGAÇXO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss"ão de parecer desta

1110 Comisso, conforme disposto no	 art. 63, "ca p ut",	 do

Reg imento Interno.

Em, 11 jti LitIL
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16-1644/1996z
-	 DA COMISSn DE CONSTITUIÇn-

E jUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI Mn 0493/96.

Trata-se do projeto de lei, de autoria do nobre Vereador
Cosme Lopes, que di1p2ie sobre a implantaço do sistema de
rodízios de caminh2;es junto as marginais dos Rios
Pinheiros e Tietê, proibindo o trânsito de caminhes com
placas pares nos dias pares, e com placas ímpares nos
dias ímpares. • fl
A propositura insere-se no âmbito da regulamentaço do.
trânsito, assim definido como "o deslocamento de pessoas
ou coisas (veículos ou animais) pelas vias de circulaç"ão"
(•ely Lopes Meyr•lles, Direito Municipal Brasileiro, 7A
ediço, pág. 320).
Embora seja competência privativa da Uno legislar sobre
trânsito e transporte (CF, art. 22, XI), cabe aos Estados
- membros legislar supletivamente a respeito da matéria,
nos termos da lei complementar pertinente (art. 22,
parágrafo ánico, da CF).
O Decreto Federal nn 62.127/60, que regulamentou o C6digo
Nacional de Trânsito (Lei Federal nn 5.100/66), declarou
competir aos Municípios, especialmente', regulamentar o
uso das vias sob sua jurisdieíão (art. 37, 1), bem como
determinar restriçes de uso das vias terrestres ou parte
delas, mediante fixaç'ão de horários e períodos destinados
ao estacionamento, embarque ou desembarque de passageiros
e cargas e descargas (art. 46, VI).
Desse modo, " a circulaç'ão urbana e o tráfego local,
abrangendo o transporte coletivo em todo o territ6rio
municipal, s"ão atividades de •estrita competência do
Município, para 'atendimento das —neCessidadeS li!pecíficas
da populaç'ão...Ha competência do Mun~o, insere-se,

-;
portanto, a fixaç'ão de m"ão e contr.-mo na' vias urbanas,
limites .ek!, 1,..;;.velocidade e veículos admitidos em
determinadas vias 'e horáriOs, locais de—eStaCionamento,
estaç2;es rodoviárias, e tudo o maisqüe .. .áfetan Ja vida da
cidade" (Hely	 .Lopes	 Meirelles,	 Direito	 Municipal
Brasileiro, Ed Malheiros, 7A ediç'ão, págs. 321/322).
Por se tratar de matéria sujeita ao qu6rum de maioria
simples para deliberac,:ão, é dispensada • a votaço em
Plenário,	 cabendo-'•tall	 prerrogativa	 às	 Comisses
permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento
desta Casa.
Pelo exposto, somos
PELA LEGALIDADE
Sala da Comisso de Constituiço e Justiça,130
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À Douta - Comissão . - de -
Polilica Urbana, Metropolitana
e Meio Amb;:,-,:o

(.1 / (1(i 	 (

ORLANDO ROO MENDER
AUXILIAR LEGISLATIVO

Recebido na Comissão de

Politica Urb. Metrop.° Meio
Arnbiente

Em 15 -(-)YN ‘ as 0. n490 h.
—

Para nova redistribuiçao as Comissoes--de-Merito,-5'
tendo em vista as novas'competencias da Comissão
de TrãnSito, Transporte e Ativrtdelconcyca	 -

____	 ___. -

• •
-•-•~ i4 -••••

.	 .	
ui!

p.:"&"1,nrs-1-1.,

de

Emílik-É-57g,1
Presidente da Comissão de olítica Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente

1 é; • 1	 •-r2.
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da Trànsito, Transporte (3

cap. om IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n! 	

do processo n?	 — (-1 g 2 	 de 19 	 	 	  (a) 	 •

Defiro, excluindo-se da tramitação a douta Comissão de Políti-

ca Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, e incluindo-se a dou

ta Comissão de Trânsito, Transporte e Atividade Econômica (Res.

n9 04/96).

douta Comissão de Atividade Econômica:

':Para emitir parecer sobre a matéria 7 feita a devida anotação.

22.08.96

~WARVALHO
Asaossor Técnico Log. Chofo.

T.

• Recebido na ComlesAn Ff m

Trânsito. Transporte
e Atividade Econt5m,

"MARIA ELIZTa iklAf-
---...jkactetãrla

Ao nobre Vereador 	
para relatar.

Sala da Corrksão
Atividade Econa•;-,;:;:.,

PRESIDE ff 1' E



(a)

A'sr,

SEGUE 	  juntado 	  nesta data, 	
tra-

documento 	  e papel para informação, rubricado

sob folha .

i 	 ec't  
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Folb n " C:)-  do proc

N"  Ll '13 de 19 9.6
Cypanário(S268-fiãç

1

.1.

16 — PAR
16-1958/1996

DA COMISSO DE TRMISITO, TRANSPORTE E ATIVIDADE
ECONMICA SOBRE O PROJETO DE LEI ti2 493/96

O presente projeto de lei, de autoria do nobre
Vereador Cosm• Lopes, visa proibir "o trânsito de
caminhi;es, no município de S"(5.o Paulo, nas marginais dos
rios Tietâ e Pinheiros, com placas pares em dias pares,
com placas ímpares em dias ímpares." O objetivo do autor
da proposta é aliviar o trânsito nessas vias.

Esta Comiss"ão reconhece a angó.stia que as condiç;es
insuportáveis do trânsito, nesta cidade, provocam nos
motoristas, e a conseqaente ânsia de medidas eficazes, a
curto prazo, para amenizar	 O'S prejuízos	 que Os

congestionamentos e a	 poluiço ambiental	 trazem
economia urbana e sa saiLde dos paulistanos.

Deve-se	 ponderar,	 entretanto,	 que a	 relaço
benefício/custo da	 aplicaç'ão da	 proposta QM	 tela
dificilmente seria positiva.

Com efeito, a cidade de Wilío Paulo conta com Uma
rede muito reduzida de vias com gabarito e condiç2ies
operacionais adequadas ao tráfego intenso de veículos de
carga, sendo as mias expressas conhecidas como "Marginal
do Tietâ" e! "Marginal do Pinheiros" elementos
importantíssimos e insubstituíveis dessa rede. Se a
metade dos	 caminhi5es que	 normalmente utilizam	 as
"marginais" fosse proibida - dia sim, dia n2io - de
circular nelas, 5~5 motoristas procurariam certamente
outras rotas.

Com isso teríamos a transferncia de grandes fluxos
- de tráfego pesado para outras vias que, além de ia
estarem hoje saturadas, n'ão tn, geometria adequada para
o trânsito de veículos de grande porte. O problema seria
especialmente grame na Zona Morte, onde as ligaçes no
sentido Leste-Oeste só poderiam ser feitas passando por
um emaranhado de vias sectni.i.4s.

Há uma agravante: muitas fábricas, muitos centros
de compras e estabelecimentos de serviços que operam com
frotas de caminhi:ies esto instalados nas "marginais"
justamente porque essas vias oferecem acessibilidade
menos ruim do que outros eixos viários para os fluxos de
carga. Como ficaria o fornecimento de nsumos e a
expedic4o de mercadorias nesses estabelecimentos, nos
dias em que os caminhes n'áo pudessem chegar a seus
portes?
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A contrapartida seria um tráfego mais leve H.05
marginais, privilegiando WS carros de passeio.. Mas esta.
Comiss Ião n2io está convencida de que	 •5se benefíCio se
justifique em termos de economia urbana e esiii.auraão'"'''
racional do5 transportes.

Pelo exposto, este parecer é contrário ao projeto.

Sala	 da	 Com :1. 	 de	 Trânsito, Transporte
Atividade. Econimica em f p dbz,o(.32-- 44e,U)ryx-eivia'

PRESIDENTE -

• RELATOR

n ••n ••	 kn ir
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Recobldo ' tia Comissão do

Finanças e , 0.-çamento

EmMt0q/91  es	 is:o0 h.
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4„ nobre V ereacior

aara relatar

Sala da Comissão de Finanças e Jçament.

Douta Comissão de
Finanças e Orçagene

Ern,

MARIA ELIZABI4‘fliNMEADO
Secretélria

• :••1.

h •	 ,	 ;

ÂNCIELA DORD1N ANDREOW
Secretária

'CÂMARA MUNICIPAL DS: SÃO PAULL
'3FG(.!P:'	 j•a.:'	 -)(	 w a..0 t a	 '	 rut-r*,
c'ado I s	 sob n	 e	 1	 :i.	 jCi• n •,ÃO ti.c I

n . ° 	  07:-.51(iF .-9Ó	 (
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1 Folha n." 09	 do proc. r
n •  0 71 	 de 19

er„ a

O

Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

o•

DEFERIDO

_MIR GUIMAR4ES

Pr-.sidente da Comissão

de Finanças e Orçamento•!!	

)

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa. a prorrogação de prazo para elaboração

do relatório, con-Porme disposto no arti go 63, "caput", do Re g imen-

to Interno.

Ell	 /.4.k) /9w.
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'CAMAP n 	I" O PAULO
.i gGIIE(M) juntadot si/5,ta	 rubr.

.5ado( si sob n.°	 e fà.1;i1 d 	 mação sot
-1 • 	 Orj_WT-13 a ( 



"cá2-beve,,ez

Sr. Presidente: /
Encaminho-lhe para ás providencias.

José índio Ferre nto, 4m 07.10.96

Deferido g

Pre
de S

/tinir

inant

(Guimarães
te da Comissão
as e Orçamento

Pr
de) y

r Guimarães
ente da Comissão

anças e Orçamento

Deferido.

•

•

Sr. Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Solicito de V.Exa. as providencias cabíveis a fim de que
o Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto de Lei
n2 493/96:

12) Quais os procedimentos, já adotados e em projeto,
para o transito nas vias marginais dos Rios Tietê e Pinheiros?

22) Qual a viabilidade técnica de implementação da pro-
positura?

32) Qual a opinião do Executivo sobre o assunto?



ze444.

À Leg. 3

Em,

ANGELA DOR IN AN DREONI
Secretária

RECEBIDO, EM tjet--3
eig iP "19

Sra. Maria Tereza,

preparar ofício ao Executivo solicitando informaç3es

a pedido da Comissão de Finanças e Orçamento.

08.10.96

K%R
li

TE 
d,60)

GAE	 ES DA SILVA

Chefe de Seção Técnica III
Substituto

Sra. Chefe,

providenciado conforme seu despacho.

09.10.96

11"0-1 •••
MARIA TER A #A SILVA BERTI

Assistente Técnico de Direção III

SEGU E 	 !untado j.4 	 nesta rate

docurn•nto  4 	 • papel d• informa ao

rubrica no	 folh.4	 ll	 /..3 

Em	 /‘	 //C



São Paulo, 09 de outubro de 1996.

•
Pr

>4ITA
ente

•

1 18 - O1:.-LEG3

OFICIO H.0854/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Finanças e Orçamento, nos termos do artigo 68 do
Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do
Projeto de Lei n2 493/96 de autoria do Vereador Cosme
Lopes - que dispb'e sobre a implantação do sistema de
rodízios de caminhes junto às marginais no municí p io de
São Paulo e dá outras providências, solicitando-lhe se
digne determinar providências no sentido de que nos envie
subsídios para que a referida comissão possa emitir
parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para reiterar a
VossaExcelênciaosmeusprotestosdeelevadoapreço e
distinta consideração.	 /A

Anexo: cópias xerográficas do P.L. 493/96 e do despacho
da comissão solicitante de fls. 10.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

mtsb



Folha no,

CÂMARA MUNICIPU3L-6

São Nulo,  09 	de  outubro96de 19 	
MEMORANDO•

Recebi ofício Leg.3-n 2 854/96,	 de

09.10.96	 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes

ao Projeto de Lei n 2 493/98 , de autoria do Ver.Coame Lopee.

Anexo:• Captas xerográtioas do P.L. 498/96 e do despacho 	 da
comissão solicitante de tàs.1O. flECE1111 CA:

11 ) 0 ju
EliepéeXpPinha
Oficial de G binete

SGM ATL0:5110553



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

/3
Papel para informaçâo, rubricado como folha n? 	

A Douta Comissão de
Finanças e Orçamento

Em,_ffi....t/

é2: /4  
1
//G d'A f )7Vk

AR AREI'E 1\11•11 '; DA SI VA

Chefe de Seção 1 rental 111
Substituto

ReçQlp.kip dla l'orniss-ão de

• Finanças e Orçz.mento

i‘hpfcg,  es	 Irsc.C;'

ANGELA BORDIN AN DREONI
Secretária

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP



(a)

SEGUE 	  	  juntado 	 r.\  nesta data, 	 	 ..... documento	 . e papel para informação, rubricado 	 ......

sob folha .	 	  riP	 N JLt c.

I.L 	 II Em

•



263 /96

Senhor Presidente

1
á

• .r

0/ICi0 Á .9 Oe. It.0

= PECEE1Do r.-1;:, A. T. M.

4 e: ;Ti J 	 26.. /.5
30

.1.11,.

e:r. Tenho a honra de encaminhar a Vossa

le.W1 	 .

• •	 .• èrl,..~••••~.11,4-..m.k>...tro. IT•	 ...~.(4y_i~i.~,IN Orsil-w,cetstvir.".~.~~~,,nv

I Folha	 	 do proo
19

funcionário
9 (;)3	 do ; n •	 	

..44Pgict tgitlefdeeta	 L.9(fo	 aad2

GABINETE DO PREFEITO
São Paulo, 11 de novembro de 1996

N‘'
_

riCleRrc	 _
--"LmGC/5-0347,'£996	 •	

'7NLA. :Ar"

• Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta. Prefeitura, 	 -

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

AULO MALUF
Prefeito

A Sua) Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digr4ssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMOT/fsc
)1

SGM - 002 - DGM



•

Douta Comissão de
Finanças e Orçamento

Em.  /02, / 	 / C

(110JtÁ/f/ÁC-ARETE NUNUS	 ifiVdk
Chefe de Seção 'recalca 111

Sithatituto

Recebido na Comissão do

Finanças e Orçamento

E rn )47 114/  a 3  / 37

ÀNGELA7RM.'AN R EONI

Secretárt3



Folha	 ir- 	do proc.

n . 9g-,	 de 19 96
o funcionário 	 ki 

CÓPIA DA INFORMAÇÃO RELATIVA AO PROJETO DE LEI

N9 493/96, REFERENTE AO OFICIO N9 18/Leg.3/0854/96, REMETIDO

CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO A.T.L. N9 n3 /96.

•



.......„--_____....•----
I Folh 

n •	 k`W	 de - .0/É. I

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 	 rio__
,

Folha de informação n° 	

n o 	  	 em 	

Interessado: Câmara Municipal de São Paulo

Assunto	 : Informações sobre o Projeto de Lei
n2 493/96.

S.G.M. / A.T.L.	 •

Senhora Assessora Chefe

Através	 do	 ofício	 no.

18/Leg.3/0854/96, 'a Douta Comissão de Finanças e

Orçamento, solicita providências no sentido de serem

enviados subsídios para que a referida comissão possa

emitir parecer a respeito do Projeto de Lei n2 493/96.

O expediente formou o processo n2

59-002.663-96*56 e está sendo examinado pelas unidades

competentes de S.M.T., visando o atendimento solicitado.

É o que se propõe seja transmitido à

E. Câmara, aduzindo-se que, oportunamente, a resposta

será complementada.

c,• Em 8 de 100kUalt.0 de 1996

o
SUELLY PENHARRUBIA FAGUND
Assessora - S.G.M. A.T.L.

Dra. Suellv

De acordo.

Em 8 de ootf'c-44 roit.D de 1996

LAURA-MART.A-DR_BARROS-NASCIMENTO
Assessora Chefe - S.G.M. A.T.L.

.46

M0-014
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José índio Ferira ao Nascimep,to, em 19.11.96

Deferido

•
Presi ent da Comissão

rmaresã

• de Fi anças e Orçamento

Pre
de 0

lmir
iden
nan

/Guimarães
fte da Comissão
as e Orçamento

•
Deferido.

.	 Folha ri.' 	 14 	 do proc.
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Sr. Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Tendo em vista que o Executivo não respondeu aos quesi-
tos enviados, encaminho para que o pedido seja reiterado.

Sr. Presidente:
Encaminho-lhe para as cjévdas providências.
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preparar ofício,ao,Executivo solicitando informaçOes.
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IVIA ARETE NUNES DA SITNA

Chefe de Seção Técnica
Substituto

Sra. Chefe,
,	 ..•I	 •	 ';	 '•1	 -s

providenciado . conforme , seu despacho.,,

20.11.96

cf 4.1

MARIA TEREZA DA SILVA KATI

Assistente Técnico de Direção ilt
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São Paulo, 02.1 de novembro de 1996.

18 - OF-LE133
OFICIO M.0929/1996 )

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Finanças e Orçamento e nos termos do art. 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de Lei
n2 493/1996 de autoria do Vereador Cosme Lopes - que dispU
sobre a implantação do sistema de rodizios de caminhes junto
às marginais no município de São Paulo e dá outras
providências, reiterando a solicitação feita pelo Ofício
Le g .3 n2 0854/96, de 09 de outubro do corrente, no sentido
que nos envie subsídios para que a referida Comissão possa
emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado aOeço e distinta
consideração.	 /V/

PrWsidente

Anexo: cópia xerográfica do P.L. n2 493/96 e do despacho da
comissão solicitante de fls.17.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

mtsb



CÂMARA MÚNIC o

Fo:na ro, 	 	 do proc.
	 de 19 c2:C

PAL DÉ---2jaAUL

São Paulo,_n_de  novembro 	de 1d/e
40 MEMORANDO

Recebi ofício Leg.3 n2929/96

21.11.96	 , 
solicitando ao Executivo informag3es referentes

ao Projeto de Lei n 2 493/96 , de autoria do Vereador Coame
Lopes.

Anexo: o6pla xerográfica do PL n2 493/96 e do despacho
comissão solloitante de fls. 17. 	 RECEBI EM:

EflierlePinha
Oficial de abinett •

SGWATI.

de

comms3
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Papel para informação, rubricado como folha n? 	

413	 (5M 	 .c3c do processo n° 	 de 19  C3C	 ia) 	

A Douta Comissão de
Finanças e Orçamento

Em,  02-4 //
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(a)

Em R / A2- .1

ISABEL r S. HANASHIRO

Of. Aum. Gora



GABINETE DO PREFEITO
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Senhor Presidente
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Folha	 do Pre4,

	

,	 19
„

"	 tArttèfrè2 aPq0

-Taba P. S. HANASHIRO

Ql. Adm. Garai 111

São Paulo, 11 de dezembro	 de 1996

280/96

•

15 - DOCREC
15-0377/1996

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação_

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

4

11PLO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc

SGM - 002 - DGM
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/31 -14)1 1 96

À Douta Comissão de
Finanças e Orçamento

E m,j.C.

MARG~, NUNES DA SILVA

.C.,	 de Seção Técnica III
Substiturn

Recebido na Comissão de

Finanças o C.); rn n.o

Em	 	 asas  17; 

OÀNGELA BORDIN ANDREON!!
Socretária



Folha n: fr-42-- -= do proc.
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o fundonário_256___

NasiiIRO	 —RELAÇÃO ANEXA AO OFÍCIO A . T . L . N2 280/96 DAS —INFORgiàÇOES 
CuPI iJI

RELATIVAS AOS PROJETOS DE LEI RELACIONADOS A SEGUIR:

01. P.L. N2 493/96 - Ofício n s2 18/Leg.3/0854/96

Vereador Cosme Lopes - dispõe sobre a implantação do

sistema de rodízios de caminhões junto às marginais no

Município de São Paulo, e dá outras providências.

2. P.L. N2 254/96 - Ofício nQ 18/Leg.3/0711/96 -

Vereadora Ana Maria Quadros - altera normas de uso e

cc....paçáo do sole na Rua Avaré, Distrito da Consolação.

3. P.L. N2 886/93 - Ofício ng 18/Leg.3/0969/96 -

Executivo - dispõe sobre a substituição do Capítulo 6 do

Anexo I, e do Anexo III da Lei nQ 11.228, de 25 de junho

de 1992.



1	 n.' 	 do prof.
çé-qa do 19

1 ,› itt;it;itàrio 	

ISABEL P S. HANASHIRO

Of. Adm. Gdfai 111

CÓPIA DAS INFORMAOES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 493/96, REFERENTE AO OFÍCIO N9 18/Leg.3/0854/96, REMETI

DO À CÂMARA MUNICIPAL COM O OFÍCIO A.T.L. N9 280  /96 .

•



Companhia de Engenharia de Tráfego DE-ET-A_

Papel Para Informação Rubricado como Folha n° 	 d/V7
Processo n° 59-002.663-96 *56 Q6/ I /Sé I

ia n°

Wands	 Mb*
REG. 7914- — CET

SOLICITANTE:

SOLICITACÃO:

LOCAL

n •	 do

Projeto de Lei n° 01-0493/96	 o funcionário_	

ISnTi P S. HANASHIRO

RI, Adm. Garai IP

Rodízio de Caminhões nas Avenidas Marginais do Município

Câmara Municipal de São Paulo24.âmara Municipal de São Paulo 	 Folha	 _do proc.do proc.

le

Projeto de Lei n° 01-0493/96

de São Paulo

À
SPL - Sra. Superintendente,

As Avenidas Marginais aos Rios Tietê e Pinheiros fazem parte do anel viário
urbano, cuja função principal é servir de via de distribuição de viagens com destino
ág diversas regiões da cidade, sem passar por sua área central e atender não apenas
às viagens intra-urbanas, mas, também, tem a função de anel rodoviário, uma vez
que é o único sistema existente na região que interliga norte/sul do país, através das
rodovias.

Hoje essas vias atendem a um volume de 700.000 veículos/dia, dos quais, 50.000 são
caminhões, sob uma condição de fluxo congestionado ou lento ao longo de todo o
dia, sobretudo nos períodos de pico.

Assim, a preocupação de ordenar o uso dessas vias pelos caminhões é louvável e
oportuna. Contudo, a restrição atinge as 24h do dia, embora das 20h00 às 6h00 as
Marginais estejam ociosas.

Cabe destacar, ainda, que qualquer restrição à circulação aplicada apenas às
Avenidas Marginais implica em unia redistribuição do trânsito de caminhões para

outras vias do município, tendo em vista o caracter estruturador que o anel viário
representa para o sistema viário da cidade.

Pelo nosso entendimento, para se atingir o objetivo da propositura de melhorar as
condições de fluidez do trânsito na cidade a partir da redução do número de viagens
de caminhões deveríamos agir sobre quem recebe a carga.

DI.Ó2PS's - ARQ. PSO63.36
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. Papel Para Informação Rubricado como Folha rit b'S, dc
Processo ft' 59-002.663-96 56/ I 1 F?)/ ("At	 i, i,,-,

'''," n . a --iiviaiv;DOI& e —Magna b. S. HAUSHIRO

REG. 7916-2 — CETAam. Geral 111

Dados obtidos da tabulação da pesquisa de Origem e Destino, realizada pela
Companhia do Metropolitano de São Paulo - METRO em 1987, indicam que, do
total de caminhões que chegam à região metropolitana, cerca de 20% passam pela
cidade e 80% ficam no município. Portanto, uma legislação específica que restrinja á
operação de carga e descarga no período diurno, obrigaria um reescalamento dessas
atividades para o período da noite.

ARQTVIVIAE
Especialista II

A DE FATIMA G. FIGUEIREDO

Companhia de Engenharia de Tráfego o==ii

Como os veículos que mais comprometem a circulação são os grandes caminhões, a
restrição de carga e descarga poderia atingir somente ns grandes pólos geradores e
atratores de carga, ficando liberada a operação com veículos de carga de pequenas
dimensões, ou seja, próximo do automóvel.

Neste sentido, e com o intuito de alterar hábitos, a CET já vem realizando
negociações com alguns segmentos do comércio e da indústria. O segmento das
distribuidoras de combustíveis já antecipou o início de operação para as 05h00 e
para os supermercados estabelecidos junto às Marginais, estão em andamento
estudos conjuntos com os representantes destes estabelecimentos para a
implementação de projeto piloto para entregas noturnas.

Assim sendo, sugerimos que, em substituição à proibição de circulação de
caminhões na forma de rodízio por placa, seja estudada uma legislação que restrinja
a operação de carga e descarga no período diurno para grandes pólos geradores.

ENG° àAÇ.L ALBER ' O FERRAZ CAMPOS
Gerência de P ejamento Estrutural - GPE

DISQ.	 Ff..;"3. - ÁRJ:j. rját.):7-.5o



Companhia de Engenharia de Tráfego E-Cr-

' Papel Para Informação Rubricado como Folha
Processo n° 59-002.663-96 *56cQe I / g41

Watanabo
6-2 — ÇklREG.

Ao
DSV-AT - Sra. _Assessora,

Segue para prosseguimento conforme cota da GPE.

Folha n: g'"t" ' do pror,.

n. • de 12 9-6

t.) ftitiC;Onári0	 NY,,,-"fil'k 	 •

ISABEL. 	P S. ...... ........

Of. Adm. Geral III

4-jl") NANY REIS SCHNEIDER
Superintender' 'a de Planejamento e Desenvolvimento - SPL

3.•

C::; W	 P 51

DSV. GAS

?.J
.2á9

RECEBIDO/

L)L4). 02 132 - ÁRQ.P6O.i-36



1

 Folha n: c>2-9"  do proc

n ' 	  & de 12..
PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SA0 PINUI-OunCi0 .

DEPARTAMENTO DE OPERACAO DO SISTEMA V:EAR-:E-C---ee-J----------- ----4—
. lbABEL r S. H NASHMO

W. Mkri. çigill ,W

folha de informação no„

do Processo no.59.002.663-96*56
A

ac"us"ii "311*	 W).s" amos
REC. 127..12

OAG 1 I

J.)	 A SOM/ATL.	 solicita
p ronunciamento conclusivo sabre o p rojeto de lei no 493/96.
q ue dis p Be sobre a im p lantação do sistema de rodrzios de
caminh3es junto ãss mar g inais no MunicrPio de São Paulo e dá
outras Providências.

2)	 Informamos	 que	 as
Avenidas aos rios Tietê e Pinheiros fazem parte do anel
viário urbano cuia função p rinci p al d servir de via de
distribuição de via g ens com destino s diversas re g ies da
cidade. sem Passar Por sua área central e atender não apenas
hs viag ens intra-urbanas. mas também tem a função de anel
rodoviário. uma vez q ue é o dnico sistema existente na região
q ue interli g a norte/sul do Pars, através das rodovias.

3) Hoje essas vias atendem
a um volume de 700.000 verculos/dia. dos q uais 50.000 são
caminh'aes sob uma condição de fluxo con g estionado ou lento ao
lon g o de todo o dia. sobretudo nos p er rodos de rico.

4) Assim. a PreocuPação de
ordenar o uso dessas vias p elos caminh'èies e louvável e
op ortuna. Contudo. a restrição atin g e as 24h do dia. embora
das 20h00 hs 6h00 as mar g inais estejam ociosas.

5) Cabe destacar ainda.
q ue q ual q uer restrição	 circulação a p licada apenas
Avenidas Mar g inais imPlica em uma redistribui ção do trânsito
de caminh'ões Para outras vias do municrPio, tendo em vista o
caráter etruturador que o anel viário rep resenta p ara o
sistema viário da cidade. .

6) Pelo nosso
entendimento. p ara se atin g ir o objetivo da p ro p ositura de
melhorar as condiçbes de fluidez do trânsito na cidade a
p artir da redução do número de via g ens de caminhes
dever ramos a g ir sobre q uem recebe a carga.

•

DSV - Sr. Diretor
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Of. Adm. Geral

7)	 Dados obtidos	 da
tabulação	 da Pes q uisa de Ori g em e Destino. realizada Pela
Com p anhia do MetroPolitano de São Paulo - METRO em 1.987.
indicam g ue do total de caminh3es q ue che g am à região
metro p olitana. cerca de 20% Passam p ela cidade e 80% ficam
no municrpio. Portanto. uma le g islação esPecrfica que
restrinja a op eração de car g a e descar g a no p er rodo diurno.
obri g aria um reescalonamento dessas atividades p ara o p er rodo
da noite.

8) Como os verculos que
mais com p rometem a circulação são as g randes caminhEies. a
restrição de car g a e descar g a p oderia atin g ir somente os
g randes Pdlos g eradores e atratores de car g a. ficando
liberada a o p eração com verculos de car g a de pequenas
dimens3es. ou se.ia. p rdximo do automdvel.

9)Ressaltamos	 aqui
estudos junto com a iniciativa p rivada. p ara im p lantação do
VUC	 Verculo Urbano de Car g a. p rojetado Para circular em
vias onde d restrita a circulação de caminhes em

determinados horários. O VUC ocu p a. no sistema viário. o
mesmo esPaço do automdvel. Tem lar g ura máxima de 2.20m e
com p rimento máximo de 5.50m. e recomendaçASes quanto
manobrabilidade. dis p osição das p ortas ti p o de combustrvel e
relação peso/pot(ncia.

i0) Neste sentido. e
com o intuito de alterar hábitos. a CET já vem realizando
ne g ociaeSes com al g uns se g mentos do comdrcio e da inddstria.
O se g mento das distribuidoras de combustrveis já anteci p ou o
inrcio de oPeração p ara as 05h00 e p ara os SuPermercados
estabelecidos junto às mar g inais. estão em andamento estudos
conjuntos com os re p resentantes destes estabelecimentos Para
a im p lementação de p rojeto p iloto p ara entre g as noturnas.

11)	 Assim	 sentio.
su g erimos q ue em substituição à Proibição de circulação de
caminh'des I na forma de rodrzio' p or p laca. seja estudada uma
le g islação q ue restrinja a op eração de car g a e descar g a no
p errodo diurno Para g randes p dlos geradores.
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12)	 En c a in
p resente exp ed i ente. p ara aPrec i acão de Vossa Sen h oPii Ád.91. Geral
ressaltando q ue Pelo ex p osto. su g er i mos Parecer cont rri o ao
Projeto de Lei em Tela, e com a nossa sugee:t.ão.

DSV/AT. em 29/11/96

MARIA frnA PENHA PEREIRA NOBRE
Assistente Técn i co

Gabinete do Diretor  do DSV

SMT/GAB - SR. CHEFE DE GABINETE

Estamos encaminhando a Vossa
Senhoria. o Parecer q ue endossamos da Assistência Técnica
deste Departamento.

São Paulo. 2/12/96

• IRO LEHFELD
p ar t amen t o

GILBERTn
Diretor
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Of. Na Goral

Folha de informação n2	 no 	 em 	 / ia / cG  (a)..

Do Processo n2 59-002.663-96*56

Int.: SGM/ATL

Ass.: Ref. ao Projeto de Lei n2 493/96, que dispde sobre a

implantação do sistema de rodízios -de caminhdes junto

às marginais no município de São Paulo.

Tnf n2 P497/96 

SSM/ATI 
Sr R Assessora

Restituimos	 o	 presente,	 com	 as

informaçdes prestadas pelo DSV/CET, às fls. 08/1.3.

05/12/96

fitRAYJUMC--."
ALOÍSIO ROBERTO/CERCHI NASCIMENTO

Chefe de Gabinete
SMT

•
/Is t

:a)..9):5

S ROD

62-1-1.-Lk-k-

GUESGISLENE CA PORI

Of. Ad . Geral 111
SMT -001
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ISACEL P. S. HANASHIRO
Of. Adm. Geral III
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Sr. Presidente:

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores
estudos sobre a matéria, e diante do esgotamento do prazo regimen-
tal para elaboração de relatório, encaminho-lhe o presente proces-
so para prosseguimento de sua tramitação, conforme determina o
art. 64 do Regimento Interno.

Em	 / J2 / ,‘ ,

Sra. Secretária:

Nos termos do des	 ho do Sr. Relator, determino o
prosseguimento da tramitação do r cesso.

Em	 .97-/ Ri 9 ,

•
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO -
E.:GUE(144) juntado( s)S )nt4 ta data docutuento s 1 rubrt

cadol s) sob n . •	 	  e fôlha de inirtnação soc
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MAM. r. S. 1-17M4nRmjno

Of. Adm. Guz.1 il

•
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Sra. Secretária

Tendo em vista ausência de manifestação de uma das Co-

missClies às quais foi distribuído o presente projeto, e conforme

Precedente Regimental publicado no D.O.M. de 21.06.94, pág. 50,

Cbl. 1=4 e 2'2, determino a publicação dos pareceres de todas as Co-

misses e o encaminhamento do presente processo para deliberação

pelo egrégio Plenário.

e.?/j2-7.1.996
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ISABEL P s. HANASHIRO

Of. Adm. Geral III

Ao DT.94

Senhora Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimento Interno, arquivar o

g)reSentec.processo.

06.01.97

Assistente lécnico Legislativo

Chefe Substituto

DEPARTAMENTO
DE 

DOCUMENTAÇÃO E 
INFORMÁTICASEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Proc. encerado	 trado c/	
fitArquivo cru

="t"

tzt



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

33 
Papel para informação, rubricado como folha n?

do processo n°	 )19 3	 de 199	 .,	 (a)

À
Comisso de Finanças, a pedido

1302-97

MARIA !SABE LOPES CORRÊA1k'
Chefe de Seção T craca - Substituto

DA CO NCEPÇÃO Mieis
Arg; Co Beeratela fir

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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sob folha 	  n? i-(2
Em 	 G , Pez-,  6?) 

(a)

ISADEL . S. F T 	,

Of. Alm. Guia ai



tAizeè0t.2
g' •	 Qt. Adm. Coral id

Folha n:

ne

drigi
	 do proc.

de 19,2í_
tio _'---2N}i2-=k

Senhor Presidente

"7. I

re!”.t	 •

GABINETE DO PREFEITO

Ofício A .2

304/96

São Paulo, 30 de dezembPo

15 — DOCREC
15-0404/1996

de 1996

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

ULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc.

5GM-002-DGM



A Douta Comissão de
Finanças e Orçamento

/ o / 94

MAARI.; re NUNP.S 1)A SILVA
Chefe de Seção Técnica 111

Substituto

Recebido na Comissão de

Fianç; 9 Orç.:;m5nt,

Em 0810//i2as  ff: 117  h,

),Nr3ELA BORDIN 
nNr.)PrEi=-"I

OJ	 Seerc,1'r;,4



' Folha n.'›j,-5 	do proc

n.' ge d. 9-‘
o funcionário

ISABEL P. S. HANAsHro

Of. Adm. Geral di

C o5PIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVA AO PROJETO DE

LEI N9 493/96, REFERENTE AO OFICIO N9 18/Leg.3/0929/96, RE

METIDO A CÂMARA MUNICIPAL COM O OFíCIO ATL N93J4/9-6.

•

•



Papel Para Informação Rubricado como Folha n o 045 d
Processo n° 59-002.663-96 *56 <2,4S/11 /Sé /	 r7d,

Wanda
REG. 7914.•

fiabe
CU

SOLICITANTE: Câmara Municipal de São Paulo

SOLICITACÃO: Projeto de Lei n o 01-0493196

: Rodízio de Caminhões nas Avenidas Marginais do MunicípioLOCAL

de São Paulo

À
SM, - Sra. Superintendente,

As Avenidas Marginais aos Rios Tieté e Pinheiros fazem parte do anel viário
urbano, cuja função principal é servir de via de distribuição de viagens com destino
às diversas regiões da cidade, sem passar por sua área central e atender não apenas
às viagens intra-urbanas, mas, também, tem a função de anel rodoviário, uma vez
que é o único sistema existente na região que interliga norte/sul do pais, através das
rodovias.

Hoje essas vias atendem a um volume de 700.000 veículos/dia, dos quais, 50,000 são
caminhões, sob uma condição de fluxo congestionado ou lento ao longo de todo o
dia, sobretudo nos períodos de pico.

Assim. a preocupação de ordenar o uso dessas vias pelos caminhões é louvável e
oportuna. Contudo, a restrição atinge as 24h do dia, embora das 20h00 às 6h00 as
marginais estejam ociosas.

Cabe destacar, ainda, que qualquer restrição à circulação aplicada apenas às
Avenidas Marginais implica em uma redistribuição do trânsito de caminhões para
outras vias do município, tendo em vista o carácter estruturador que o anel viário
representa para o sistema viário da cidade.

Pelo nosso entendimento, para se atingir o objetivo da propos-itura de melhorar as
condições de fluidez do trânsito.na cidade a partir da redução do número de viagens
de caminhões deveríamos agir sobre quem recebe a carga.

4
Folha n. 	 do proc.

n'
o funcionário 	

MEEI r. s.

Companhia de Engenharia de Tráf
r._

eg"o'

•

4
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A DE FATIMA G. FIGLTEIREDO

1-011"' n * 	 vat'7b
do

I ti:	
..././gd 

de i

-

S. w rovie
Companhia de Engenharia de Wáfèâtt i I E-

REG. 7916-2 — CET

Dados obtidos da tabulação da pesquisa de Origem e Destino, realizada pela
Companhia. do Metropolitano de São Paulo - METRO em 1987, indicam que, do
total de caminhões que chegam à região metropolitana, cerca de 20% passam pela
cidade e 80% ficam no município. Portanto, unia legislação especifica que restrinja a
operação de carga e descarga no período diurno, obrigaria uni reescalamento dessas
atividades para o período da noite.

Como os veículos que mais comprometem a circulação são os grandes caminhões, a
restrição de carga e descarga poderia atingir somente os grandes pólos geradores e
atratores de carga, ficando liberada a operação com veículos de cama de pequenas
dimensões, ou seja. próximo do automóvel.

Neste sentido, e com o intuito de alterar hábitos, a CET já vem realizando
negociações com alguns segmentos do comércio e da indústria. O segmento das
distribuidoras de combustíveis já antecipou o início de operação para as 05h00 e
para os supermercados estabelecidos junto às Marginais, estão em andamento
estudos conjuntos com os representantes destes estabelecimentos pua a
implementação de projeto piloto para entregas noturnas.

Assim sendo, sugerimos que, em substituição à proibição de circulação de
caminhões na forma de rodízio por placa, seja estudada uma legislação que restrinja
a operação de carga e descarga no período diurno para grandes pólos geradores.

Papel Para Informação Rubricado como Folha ri ° 	 do
Processo n° 59-002.663-96 *56 / A 	  frAt

rr awioNda Watanabe

ENG CC	 "ALBER O FERRAZ CAMPOS
Gerência de P ejamento Estrutural - GPE

rds.Q. 02 P'..;" á - ARQ. PSeX>:,-So



Papel Para Informação Rubricado como Folha
Processo n° 59-002.663-96 *56Qe /J / 4(42/

VIWk, ~ameba
REG. ‘7916-2 — CU

Ao
DSV-AT - Sra. Assessora,

Segue para prosseguimento conforme cota da GPE.

AIQT° NANi kç y REIS SCHNElDER
Superintendên 'a de Planejamento e Desenvolvimento - SPL
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PREFEITURA DO MUNICIPIO DE S'AO PAULOI funcionarjo 	
DEPARTAMENTO DE OPERACnO DO SISTEMA VT4WrUaliEJF ICS.JirtZwiiiip--	-

Of. Adm. Geral id

I

Foffia n.4;p1-d-c:pme.
n'	 do ,},99‘

.	 .

folha de informação no.. 15.

A
do p rocesso no.59.002.663-96*5 	 / .9.4p	 \-•4.' •

cj 1c"us7 nt)1"(c n fc,"	 "cç'a7zi'ã
REC. 127..12

„..	 „ .	 OAG 1 11

1) A SOM/ATL. solicita
p ronunciamento conclusivo sobre o p rojeto de lei no 493/96.
q ue dis p Be sobre a im p lantação do sistema de rodrzios de
caminh3es junto ãs mar g inais no Municr p io de São Paulo e dá
outras Providências.

2) informamos gue as
Avenidas aos rios Tietê e Pinheiros fazem p arte do anel
viário urbano. cuia função p rinci p al é servir . de via de
distribuição de via g ens com destino às diversas re g i .6es da
cidade. sem Passar Por sua área central e atender não apenas
às viag ens intra-urbanas. mas também tem a função de anel
rodoviário. uma vez q ue é o dnico sistema existente na região
q ue interli g a norte/sul do p ars, através das rodovias.

3) Ho.ie essas vias atendem
a um volume de 700.000 verculos/dia. dos q uais 50.000 são
caminh3es sob uma condição de fluxo con g estionado ou lento ao
lon g o de todo o dia, sobretudo nos p er ro(los de Pi CO.

4) Assim. a p reocu p ação de
ordenar o uso dessas vias p elos caminhiSes t louvável e
op ortuna. Contudo. a restrição atin g e as 24h do dia. embora
das 20h00 às 6h00 as mar g inais estejam ociosas.

5) Cabe destacar ainda.
q ue q ual q uer restrição ã circulação a p licada a p enas às
Avenidas Mar g inais imPlica em uma redistribuição do trânsito
de caminh'ões p ara outras vias do municr p io. tendo em vista o
caráter estruturador q ue o anel viário re p resenta Para o
sistema viário da cidade.

6) Pelo nosso
entendimento. p ara se atin g ir o objetivo da p ro p ositura de
melhorar as condiçiSes de fluidez do trânsito na cidade a
Partir da redução do ndmero de via g ens de caiu inW6es
dever ramos a g ir sobre q uem recebe a carga.

DSV - Sr. Diretor
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7)	 Dados obtidos	 da
tabulação	 da Pes q uisa de Ori g em a Destino. realizada Peia
Com p anhia do MetroPolitano de São Paulo - METRO em 1.987.
indicam q ue do total de caminh3es q ue che g am à região
metroPolitana. cerca de 20% p assam p ela cidade e 80% ficam
no municrpio. Portanto uma le g islação esPecrfica que
restrinja a op eração de car g a e descar g a no p er rodo cliurno.
obri g aria um reescalonamento dessas atividades Para o p er rodo
da noite.

8) Como os verculos que
mais com p rometem a circulacão são os g randes caminh3es. a
restricão de car g a e descar g a p oderia atin g ir somente os
cirandes Pdlos g eradores e atratores de car g a. ficando
liberada a o p eracão com verculos de car g a • de pequenas
dimens3es. ou se.ia. p rdximo do automdvel.

9)Ressaltamos	 aqui
estudos junto com a iniciativa p rivada. p ara imPlantacão do
VUC	 Verculo Urbano de Car g a. p rojetado p ara circular em
vias onde d restrita a circulação de caminh3es em
determinados hor grios. O VUC ocu p a, no sistema vi grio. o
mesmo esPaço do automdvel. Tem lar g ura mgxima de 2.20m e
comp rimento m gximo de 5.50m. e recomendaebes quanto
manobrabilidade. disPosição das Portas, ti p o de combustrvel e
relação Peso/Potncia.

i0) Neste sentido. e
com o intuito de alterar h gbitos. a CET j g vem realizando
ne g ociac3es com al g uns se g mentos do comdrcio e da inddstria.
O se g mento das distribuidoras de combustrveis j g anteciPou o
inrcio de o p eração p ara as 05h00 e p ara os Supermercados
estabelecidos junto às mar g inais. estão em andamento estudos
con.iuntos com os re p resentantes destes estabelecimentos Para
a im p lementação de p rojeto p iloto p ara entre g as noturnas.

ií)	 Assim	 sendo.
su g erimos q ue em substituição à Proibição de circulação de
caminh3es na forma de rodrzio p or p laca. seja estudada uma
le g islação q ue restrinja a o p eração de car g a e descar g a no
Perrodo diurno Para g randes p dlos geradores.
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12)	 Encaminhamos	 o
p resente exPediente. Para aPreciacão de Vossa Senhoria.
ressaltando q ue Pelo exPosto. su g erimos p arecer contrãrio ao
p rojeto de Lei em Tela. e com a nossa sugestão.

DSV/Al. em 29/JA/96

tt--
MARIA 1 PENHA PEREIRA NOBRE

Assistente Têcnico
Gabinete do Diretor do DSV

SMT/GAB - SR. CHEFE DE GABINETE

Estamos encaminhando a Vossa
Senhoria. o p arecer q ue endossamos da Assistência Têcnica
deste Departamento.

São Paulo. 2/J.2/96

GILBERTÇ. M0p17IRO LEHFELD
Diretor\d‘DéPartamento

•



URGENTE
[ Folha n:4q.'_-do prof

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
o funcionário

•

TTMK/kpc

ISAP,EL P. S. HANASHIRE
04. Mb. Geral EU

12-1

	 no 	 em  CG / 12-	 (a)..

GISLENE CARPOS RODRIGOES
Of. A". Gerai 11 I

SMT -001

Do Processo n2 59-002.663-96*56

Int.: SGM/ATL

Ass.: Re5,__ao Projeto de Lei n2 493/96, que dispde sobre a

implantação -.W. SisteMa de rodízios de caminhes junto

às marginais no município de São Paulo.

Tnf n2 P497/96 

SGM/ATI 
Sr B Assessora

Restituimos	 o	 presente,	 com	 as

informaçdes prestadas pelo DSV/CET, às fls. 0S/J.3.

05/12/96

t mn
ALOÍSIO ROBERTO CERCHI NASCIMENTO

Chefe de Gabinete
SMT

Folha de informação n2
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Of. Adm. Geral

SÉ:na TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado erà	 Cle'gg	

Arquivado novamente em  /4-coe 

	 fls. O func.' A‘
••,	 b

;,	 Lowelenr
auxiliar do Secretaria



CÂMARA MUNICIPAL D
VIVIA

Gabinete Vereador HANialutÁ J

REIRA PÕ
: de Direção 1
ARIB

REQUERIMENTO 1 3 S • •1. 3 O 3 e., 8 / 1. 9 9 1

11

1

 ----..,  ~..7.....~.....~../..n•• •••••••n•n••••••••n••• O
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T	 u)	 vs,
l ) 1.4J I I E • -?. I i ) O

• REQUEIRO à Douta Mesa, na forma regimental, sejam

desarquivados Projetos de Lei e Projetos de Decreto de Lei do Vereador C-osme Lopes que foram

arquivados, abaixo discriminados:

- PL 1103/96, Pl.. 255/96, PL 492/96 MIO P.6-3~96 e PI:~

- PDL 103/96, PDL 111/96 e PDL 112/96.

Sala das Sessões, em

HANNA G
- Vereador

Líder da Bancada do PPB

g :if Mi 1997	 i

,

HGVVDVR - REQD.23 -06.02.96 - 07:56 -



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

do processo n? O  4 • ai ci3 	 de 19 .cie	 oti  , 	 la) 	

À ATM — Sr. Assessor Chefe,

)Em atendimento ao RDS.4.."....9.6.f.:.,

presente expedienteexpediente para volta à tramita4o.

12 /cM/s9-
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

SEGUE(M) juntado(s) nesta data documento(s) rubrícado(s)

sob n°  -------  e folha de infoArtrão sob n°

.14...y-  I. 

"-Adelina eicone
Assistente Parlamentar

Registro 100.406



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papol para Intormaçáo. rubricado como (olha nb 	 14 5". 

do procosso no 	 LII 5 	 dop/q6 	24/ 227 /	 	  (a) 	 ZaÂ 	

Adelina Cicone
Assistente Parlamentar

Registro 100.406

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

/ al

~
11111 'ft • DELMAN

• tr iU

SEW	 'iWIDE ARQUIVO

Ci	 (  Fie. ° O Fuso°

Arquivado novamente can	 '4° (

Requisitado em  1,5k ..n.(4-4* 

BENVINDO DANILO L. CARVALHO,
Assist. Parlamentar

Reg.	 101.258

Assesso	 . Legislat. ChefeAssesso. Legislat. Chefe

ATM

•4

cOn ema
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